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403 Forbidden
Na madrugada seguinte à 
publicação do último jor-
nal, onde se fazia referên-
cia à lista de informações do 
Departamento de Matemática 
(DM), foi cortado o acesso ao 
seu arquivo. Segundo o profes-
sor Miguel Dionísio, adminis-
trador da lista, a mesma é “de 
acesso exclusivo do DM. O 
que se passou foi que, durante 
um período curto de mudança 
de servidor, a configuração não 
foi correctamente actualizada 
pelo que, nesse período, houve 
acesso generalizado à lista”. 
Adianta que “a situação foi 
simplesmente regularizada”. 
Coincidências estranhas…

Quinzenal

Diferencial
 Jornal dos estudantes do Instituto Superior Técnico

3
5
6
7

Técnico
Actual
Cultura
Lazer

Sumário

Em
pr

es
a 

AC
E

Bolas… que pinta!
Decorreu  no  d ia  19  de 
Novembro o 1.º Encontro de 
Paintball do Núcleo Estudantil 
de Informática do IST, no 
Campo Aberto, em Negrais. 

Um dia inteiro para treinar 
a pontaria sem ser com o rato, 
nos intervalos entre duas den-
tadas de leitão. 

Saber Usar
O Gabinete de Apoio à Criação 
de Conteúdos Multimédia e e-
-Learning (GAEL) acolheu no 
dia 3 deste mês o 2.º Seminário 
de Usabilidade. 

Nas comemorações do Dia 
Mundial da Usabilidade, deba-
teram-se questões acerca das 
formas que permitem uma 
melhor experiência do mundo 
pelo utilizador.

Vai-te embora! 
Estão abertas até ao final do 
mês as pré-inscrições para 
os estágios da IAESTE — 
International Association for 
the Exchange of Students for 
Technical Experience. 

Se tens interesse num está-
gio remunerado no estrangeiro, 
com duração de cerca de três 
meses, dirige-te ao Gabinete 
de Informação e Relações 
Exteriores (GIRE), no pavilhão 
Central, e tenta a tua sorte!

Túnel esburacado!

“Não fazemos 
ameaças…”

As afirmações do presidente da dAEIST

Finalmente a 

tuneladora do 

metro chegou 

ao Saldanha. Fica 

assim terminado 

um caminho 

subterrâneo que 

promete tornar 

mais fácil a vida 

aos estudantes 

do Técnico, assim 

como a todos os 

que se deslocam de 

transportes públicos 

na capital. 

(página 5)

O Diferencial foi falar com 
o presidente da direcção da 
Associação dos Estudantes do 
IST (dAEIST), a propósito de 
uma carta recebida pelo jornal. 
Nessa carta, recebida após a 
última edição, Miguel Lemos, 
responsável pelas Secções 
Autónomas da dAEIST, refe-
riu a possibilidade de colo-
car outra secção autónoma no 
espaço do Diferencial (Cartas 
dos Leitores, página 2).
  

A frase da discórdia
“Se não estão contentes com 
o ‘cubo’ que vos foi cedido, 
existem SA’s que o aceita-
riam de muito bom grado. Se 
não estão contentes, é favor 
informar para poder colocar a 
‘AETécnica’, por exemplo, no 
vosso cubo”. Este foi o motivo 
do pedido de esclarecimentos 
do Diferencial à dAEIST, na 
pessoa do seu presidente. 

Confrontado com a carta, 
Miguel Esteves frisou que esta 
“não é uma posição da direc-
ção” da AEIST. E acrescentou 
que interpretava o escrito como 

Voltou o cinema!
O Cinema ParaIST voltou ao 
activo! Foi na passada quin-
ta-feira, 17 de Novembro, 
com a projecção do filme: “A 
Cara que Mereces”, de Miguel 
Gomes. Vencedor de vários 
prémios na primeira edição do 
festival Indie Lisboa, incluin-
do o prémio da crítica, marcou 
o regresso feliz — e espera-se 
que não esporádico — do cine-
ma aos anfiteatros da Escola!

O fim de um caminho — a tuneladora chegou ao poço de extracção.  Agora que venha o metro!

“se o Diferencial não estiver 
satisfeito com o espaço, que 
informe a dAEIST”. E referiu 
ainda que “nós [dAEIST] não 
fazemos ameaças”. 

“Escrevam!”
“A direcção [da AEIST] está 
contente com o trabalho 
do Diferencial”. Foi assim 
que Miguel Esteves conti-
nuou a conversa. Chegou 
inclusivamente a desfazer 
um mito de origem já perdi-
da no tempo, afirmando que 
“não há nenhum tipo de atri-
to nem nenhuma política 
anti-Diferencial da parte da 
direcção da AEIST”. E rema-
tou, dizendo que “nós gosta-
mos do vosso trabalho. É bom, 
façam jornais, escrevam!”

Após estes esclarecimen-
tos, ficou a sensação de que 
as relações entre a dAEIST 
e o Diferencial estão no bom 
caminho. No entanto, conti-
nua-se à espera de um apoio 
mais concreto, numa escola 
onde o Diferencial é o único 
jornal independente que existe. 

Semana mirabilis
A semana em que os físicos saíram do laboratório…

O Pavilhão Central encheu-se, 
na passada semana, com mais 
de mil e quinhentos alunos do 
ensino preparatório e secundá-
rio. O motivo foi a nona edição 
da Semana da Física, um dos 
acontecimentos mais carismá-
ticos do Técnico. 

O elemento central foi o 
chamado Circo da Física. 
Consistiu em várias experiên-
cias em exposição no átrio do 
Pavilhão Central. Apesar da 
falta de palhaços, foi uma boa 
oportunidade para compreen-

der muitos dos fenómenos que 
se costumam empinar para os 
exames. Este ano a novidade 
que fez mais sucesso entre as 
hostes foi um tubo metálico 
cheio de gás, onde era criada 
uma onda sonora estacioná-
ria. Esta tornava-se visível pela 
combustão das chamas que saí-
am pelos orifícios do tubo. 

No Salão Nobre decorreram 
uma série de outros eventos 
de divulgação. Debates sobre 
vários temas, sessões de plane-
tário, palestras e também mini-

-cursos. Todas estas activida-
des estiveram disponíveis para 
os alunos do Técnico. 

Os mini-cursos eram espe-
c ia lmente  d i recc ionados 
para os alunos do Ensino 
Secundário. Nestes foram 
abordados temas como a evo-
lução estelar, as galáxias, o 
sol, o fim trágico do gato de 
Schrödinger, Einstein e o Ano 
Internacional da Física, a fusão 
nuclear e a biofísica. 

(continua na pág 7)
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Editorial
O jornal apresenta as suas desculpas aos leitores pelo lon-
go período de ausência: passa um mês desde o último 
Diferencial, datado de vinte de Outubro. No entanto, esta 
equipa não esteve parada. Realizou-se no Porto uma reunião 
preparatória do próximo Encontro Nacional de Imprensa 
Estudantil do Ensino Superior, que o Diferencial fi cou 
encarregue de co-organizar. Este irá realizar-se pelos idos de 
Março e promete trazer a Lisboa a discussão sobre o futuro 
das publicações jornalísticas do ensino superior e de uma 
associação destas a nível nacional. 

Nesta edição é republicado o estatuto editorial do 
Diferencial — “Os nossos axiomas” — ou não fosse o 
Técnico uma escola de engenharia. Este jornal não é uma 
arma de arremesso nem um órgão de propaganda cúmpli-
ce de terceiros ou segundos. É independente e o seu papel 
regulador não deveria ser menosprezado. Porque, repeti-
mos, o Técnico é mais que anfi teatros e cafés, e sem dúvida 
muito mais que RGAs vazias. Os estudantes devem assumir 
o poder que têm, e tal só é possível com conhecimento de 
causa. Porque a informação é um direito. Gratuita e regular.

Outra das questões suscitadas pelas últimas edições do 
Diferencial é a ausência de assinaturas dos diversos arti-
gos. Tal deve-se à forma de funcionamento do jornal: como 
se trata de uma pequena equipa, os artigos acabam por ser 
escritos muitas vezes em conjunto. Combate-se assim a pro-
moção pessoal e reforça-se o espírito de grupo do projecto, 
apostado em informar todos os alunos e não em afi rmar ape-
nas alguns. Além do mais, a direcção e o corpo editorial são 
fi xos e, em última análise, é sua a responsabilidade por todo 
o conteúdo do jornal. A culpa, se a há, não morre solteira.

Aproveitamos a ocasião para uma palavra de apreço à 
dAEIST, na pessoa do nosso colega, Abel Camelo, pela ins-
talação do telefone no cubículo do jornal. Ao fi m de tantos 
anos a bater na mesma tecla, fi nalmente temos linha!

Direcção: Luís Figueira (Jornal), João Pequenão (Publicidade), 
Nicolau Gonçalves (Relações Públicas e Mestrederrede) 
Técnico: João Miranda (ed.), Raquel Pinto, Miguel 
Abrantes, Sérgio Lau
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Matos, Márcio Fonseca
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Cultura: Nuno Pires (ed.),  Luís Rodrigues
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Cartas dos Leitores
… não morde.
[relativamente ao editorial do 

jornal de 5 de Outubro]

[…] No último parágrafo foi 

escrita uma nota de agradeci-

mento à produção do Arraial, 

“por não nos ter feito ceder o 

cubo onde produzimos o jornal 

para bastidores, tal como pedia 

a dAEIST.”. Em relação a este 

tema deixo apenas alguns escla-

recimentos:

1. A dAEIST não tem prazer em 

pedir para utilizar os espaços 

cedidos às SA’s. Os espaços são 

geridos por estas e essa gestão é 

um dos campos onde são autó-

nomas. Contudo, os espaços não 

deixam de pertencer à AEIST.

2. Se a dAEIST vos pediu o 

vosso espaço, foi porque a pro-

dução do Arraial nos informou 

que eram necessários [...] cama-

rins para as bandas e o CD não 

nos deixou utilizar as salas de 

Mecânica.

3. […] No fim de contas, foi a 

própria produção do Arraial a 

considerar que o espaço já não 

era necessário […]

4. Por fim, gostava de relembrar 

que se não estão contentes com o 

“cubo” que vos foi cedido, exis-

tem SA’s que o aceitariam de 

muito bom grado. Se não estão 

contentes, é favor informar para 

poder colocar a “AETécnica”, 

por exemplo, no vosso “cubo”. 

Os espaços não têm a melhor 

qualidade, mas é o melhor que 

se consegue arranjar.

[…] Encaro o cargo que ocu-

po [responsável pelas Secções 

Autónomas] com muita serieda-

de e como tal não ando aqui para 

brincar e muito menos para lançar 

boatos. Já foi dito, por mim, em 

reunião de SA’s que a dAEIST 

pretende lançar um concurso de 

apoio às SA’s. Eu estou a traba-

lhar nesse projecto e não gos-

tei nada de ler que, pelos vistos, 

o que disse foi encarado como 

um boato. Peço desculpa se ainda 

não está concretizado […].

Miguel Lemos

Quando nos referimos a boa-

tos, referimo-nos a promessas 

de campanha não consumados, 

como o referido concurso de 

apoio. Claro que o ano ainda vai 

a meio. Mas,  dado o abandono 

a que as últimas dAEISTs vota-

ram as SAs, arrisca-se a extra-

polação.

Quanto à abortada bastidori-

zação da sala do Diferencial no 

arraial, limitámo-nos a tentar 

defender o que é do Técnico e 

cedido aos estudantes na pes-

soa da AEIST, tentando salva-

guardar de excessos dos artistas 

o equipamento informático da 

AEIST, que custou à AEIST mui-

to dinheiro da publicidade do 

Diferencial. IVA incluído.

E sim! Estamos tristes, infe-

lizes e cabisbaixos com a 

pequenez do espaço que nos é 

reservado. Gostamos dele, mas 

que é pequeno, é. Se isto é razão 

para nos expulsarem, por favor 

avisem com antecedência — é 

muita a tralha a carregar… Mas 

que se destine o espaço a quem 

dele precisar, não às SAs dos 

antigos membros da dAEIST. 

Sugestão: faça-se um concurso!

O Diferencial levou a amea-

ça a sério, o que motivou uma 

conversa sobre o assunto com o 

presidente da dAEIST. Como se 

lê na capa, podemos fi car des-

cansados. E além das palavras, 

as acções: cortado nos idos de 

Rosa, o telefone regressou ao 

cubo, pela mão de Abel Camelo, 

responsável pelos espaços e 

obras da dAEIST. Obrigado.

Arraial de porrada I
[…]Relativamente ao Diferencial 

do dia 20 de Outubro gostaria 

de partilhar convosco algumas 

impressões que, após a leitura 

do Editorial e do artigo “Alto e 

pára o baile!” ,  não podia dei-

xar de vos transmitir. […] nem 

o Diferencial nem ninguém se 

referiu à afirmação do Professor 

Paulo Gil. É grave, no entanto, 

que tal tenha acontecido porque o 

Professor ao publicitar a suposta 

existência de um boato levanta ele 

próprio um boato. De boa fé não 

há ninguém que, sabendo anteci-

padamente da natureza “boateira” 

de uma qualquer afirmação, se 

ponha a propagá-la.  […]Vários 

foram aqueles que acusaram o 

Hugo Patrício de má educação 

pela forma como tratou com 

alguns dos Professores que lhe 

responderam. Mas ninguém cri-

ticou (pelo menos por enquanto) 

a irresponsabilidade com que o 

Professor Paulo Gil decidiu bada-

lar esta atoarda. Actualmente sou 

membro da Mesa da Assembleia 

de Representantes. (…) Entre 

nós, caros colegas, permitam-me 

que vos diga que prefiro um alu-

no “mal-educado” como o Hugo 

Patrício, que assumiu todos os 

riscos sozinho e a troco de nada a 

um Professor que não soube agir 

com senso cometendo um grave 

erro. Fico mais descansado por-

que o Diferencial não se revê na 

linguagem do Hugo Patrício […]

Rodrigo Cruz

Arraial de porrada II
Sou um le i tor  a tento  do 

Diferencial […]. No entanto 

t e n h o  d e  f a z e r  a l g u n s 

comentários/questões à vossa 

entidade, dado eu ser amigo 

pessoal de uma pessoa que 

vocês falam no vosso editorial 

e num artigo vosso (nem sabia 

que ele tinha dado autorização 

para vocês publicarem o nome 

dele) e o resultado final é a ma 

imagem com que deixam o 

aluno. Obviamente me refiro ao 

aluno Hugo Patricio, que para 

vós é um mote para uma folha 

A3 do preto sobre o branco e 

3000 senhas.

Notas/questões/duvidas

— Editorial: fala-se que o 

destaque é o rescaldo do 

arraial… mais parece o rescaldo 

de troca de mail’s entre pessoas 

que coabitam diariamente no IST 

e por falta de melhor… alguem 

colocou-se de calcanhares para 

ver se o viam.. e manda um mail 

do género drama.. ou eles ou eu.. 

poupem-me.. o único incorrecto 

foi o aluno… que estranho.

— (ainda)  Edi tor ia l :  que 

chamam voces a “casos como 

estes que se observa um cada 

vez mais acentuado divórcio 

entre estudantes e os seus 

representantes” ? o divórcio 

existe porque há outra (ou 

outro…) e essa outra são os 

sorrisos que voces oferecem a 

cada professor ao saber que vocês 

linxam alunos na praça publica e 

não todos aqueles que vos atrasam 

o fim da vossa licenciatura.

— (ainda mais..) Editorial: “bla 

bla..ofende o seu interlocutor” e 

ele não foi ofendido?

— afirmações bombasticas? 

afinal sempre rebentou alguma 

bomba… mas pensei que quem a 

tinha detonado era outra pessoa..

— “conquistas de abril” acho 

que voces tambem nasceram 

depois de 25 de Abirl de 1974.. 

logo vocs tambem confudem a 

liberdade… e como voces dizem 

e muito bem.. o professor deve 

ser dignificado. e o Aluno? 

nao? Não nos esquecamo que 

não professores sem alunos, ou 

melhor… Não ha Senhores sem 

Meninos. […]

— porque que a intervenção 

a salientar é do J. Senti? foi 

o unico a manter uma boa 

conversa? tambem não sou 

colega dele nem partilho nada 

com ele.. apenas o ar do IST. 

Mas se fosse Presidente do 

Instituto Saturado de Redes seria 

Alguem e teria muito poder e 

Meninos com medo de mim […]

Hugo Afonso

A celeuma criada pelo artigo 

dedicado ao tom da polémica 

da imundície no arraial é um 

fl agrante exemplo da incompre-

ensão do papel do jornalismo. 

As cartas recebidas — incluindo 

a de outra aluna do Conselho 

Fiscal, não publicada por redun-

dância e falta de espaço — acu-

sam o jornal de informar os 

leitores. Mais especificamente, 

por divulgar mensagens de cor-

reio-e que dizem respeito a todos 

os alunos do Técnico, por serem 

escritas pelos seus representan-

tes, identifi cados como tal. 

No entanto, enalteça-se a soli-

dariedade de todos estes com-

pagnons de route de várias listas 

aos órgãos de gestão da Escola. 

Porque se uns não gostarem dos 

outros, quem gostará? 

Acusam o Diferencial de falta 

de isenção e ética jornalística, 

pelo que percebemos. Ora veja-

mos: a redacção considerou um 

facto como extremamente gra-

voso. Em poucas palavras: os 

excessos de quem é eleito pelos 

alunos para um cargo remune-

rado (e que nenhuma carta bem 

educada apagam) ultrapassam 

tudo o resto. Mas não tomou 

qualquer partido na discus-

são. Foi isto que foi defendido 

em editorial, espaço de procla-

mação dos porquês da edição. 

Assume-se a postura e espera-se 

pela volta do correio. Assim foi. 

E assim será.

Leitores jornal@diferencial.ist.utl.pt

No artigo Computação Nova da última edição, o Diferencial trocou as 

funções desempenhadas pelos membros do GAEL. O responsável por 

este gabinete é Bruno Monteiro e o responsável pela Sala Multimédia 

é Miguel Arroz. Ainda no mesmo artigo, o Diferencial foi induzido em 

erro por declarações públicas do responsável da sala — o seu horário de 

funcionamento foi discutido com o Conselho Directivo, ao contrário do 

afi rmado. Aos visados e aos leitores, as nossas desculpas.

O Diferencial equivocou-se

Gostaria apenas de clarificar a minha participação no refe-
rido debate electrónico que decorreu.

O e-mail inicial do Professor Paulo Gil entre muitos 
outros endereços foi enviado ao Conselho Directivo e à 
Assembleia de Representantes. Foi portanto na qualidade 
de membro desses órgãos que o recebi. Além dos inúmeros 
argumentos que eram simplesmente falsos, ou demagógi-
cos, era referido a certa altura o seguinte: “Uma última 
questão: corre o boato de que os apoiantes dos arraiais 
bloqueiam decisões importantes nos órgãos da escola como 
moeda de troca para a sua realização. Em questões de prin-
cípio não se pode ceder a chantagens. Este tipo de contem-
porizações degrada a qualidade das instituições (alterando 
no limite a sua natureza) e é indispensável combatê-las.” A 
minha principal motivação ao responder, foi no sentido de 
pedir ao Professor Paulo Gil que concretizasse as acusa-
ções na forma de boato implícitas nestas declarações. Isto 
sim, a propagação de boatos infundados, degrada a qua-
lidade das instituições e mina o conceito de ” … a Escola, 
assenta em premissas de fraternidade e abertura de menta-
lidades, onde alunos e professores colaboram para o bem 
comum…” como é referido e bem no Editorial da edição 
passada.

Lamento que o artigo “Arraiais nunca mais?” se tenha 

Direito de Resposta ao colega Hugo Patrício

centrado em questões circunstanciais como foram as tro-
cas de “mimos”, que valem o que valem, ou seja valem 0. 
No decorrer da discussão, acabou por estar em causa um 
tópico bem mais amplo do que o Arraial. Estava em causa o 
facto de se encarar a Escola apenas e exclusivamente como 
uma instituição de formação académica e científica. O que 
por arrasto abre a discussão sobre se o I.S.T. deve ou não 
incentivar, apoiar e até associar-se a actividades comple-
mentares como é o próprio jornal Diferencial.

Ainda em relação ao artigo e para concluir, esclarecer o 
ponto em que se selecciona o facto de não ter produzido os 
números que o Professor António Almeida solicitou, e em 
que se omite o facto de o ter direccionado para a consulta 
dos Relatórios e Contas na direcção da AEIST, que é quem 
tem o direito e o dever de os fornecer: Seja qual for a pes-
soa: Aluno, Professor, Funcionário não Docente, ou mes-
mo qualquer cidadão (pois trata-se também da gestão de 
dinheiros públicos), pode e deve dirigir-se à AEIST se está 
efectivamente interessado em saber números concretos.

Aproveitar a ocasião para disponibilizar o meu e-mail 
para qualquer dúvida, esclarecimento, ou reclamação em 
relação ao andamento do trabalho no Conselho Directivo, 
ou mesmo em relação à minha participação na discussão. 
hugo.patricio@cd.ist.utl.pt.



A ideia já existia há mais 
de um ano e foi elabora-
da pela anterior direcção da 
Associação dos Estudantes 
do Instituto Superior Técnico 
(dAEIST). O mega-cartão 
AEISTiano teve lançamento 
anunciado para Abril. E sete 
meses depois, ei-lo!

Segundo o presidente da 
dAEIST, Miguel Esteves, o 
cartão surge "no seguimento de 
uma política de reestruturação 
dos serviços". O seu objectivo 
principal é "aumentar a rapidez 
e a qualidade do atendimento, 
tanto na Secção de Folhas 
(SF), como na Desportiva e 
nos serviços do Taguspark". 

Técnico Vivo
O cartão vai funcionar à seme-
lhança dos cartões de trans-
portes públicos Lisboa Viva. O 

sistema tem como peça prin-
cipal um conjunto de antenas 
estrategicamente colocadas nos 
locais onde os cartões serão 
utilizados. Assim que um alu-
no se aproxima do balcão, o 
cartão é detectado e o portador 
identificado através de uma 

base de dados contendo infor-
mações como o nome, número 
de aluno e o estado de regula-
rização das quotas. O sistema 
já se encontra operacional.

Ui, que impressão!
Outra inovação é o fim dos 

habi tua is  comprovat ivos 
de pagamento de quotas: a 
AEIST abriu os cordões à bol-
sa e adquiriu duas máquinas 
impressoras de cartões. Deste 
modo, logo que um aluno 
paga uma quota, esta indica-
ção é impressa na traseira do 

cartão. Infelizmente, o finan-
ciamento não chegou para cus-
tear uma máquina para o pólo 
do TagusPark. Esta comodi-
dade beneficia apenas os alu-
nos da Alameda, graças a duas 
impressoras, localizadas na SF 
e na Desportiva. Os colegas do 
Taguspark têm de entregar os 
seus cartões, que embarcam 
numa viagem até à Alameda 
para serem “carimbados”, sen-
do devolvidos no dia seguinte.

Pretende-se desta forma 
tornar todo o processo de 
pagamento e de emissão de 
recibos muito mais rápido. 
E, espera-se, acabar com as 
enormes filas que às vezes 
se encontram na Secção de 
Folhas, tão cruéis para quem 
começa a estudar na véspera, 
quando todos os minutos 
contam a doer! 

Novo cartão de sócio da AEIST

Passa cartão à Associação
Finalmente o mais recente produto da AEIST
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No passado dia 13 de Outubro, 
o Conselho Directivo decidiu 
propor à direcção da AEIST 
a “realização de diligências 
conjuntas junto da Câmara 
Municipal de Lisboa, de 
modo a promover a realiza-
ção de futuros Arraiais do IST 
fora do campus da Escola”. 
Es t a  p ropos t a  s egue - se  
à discussão sobre a conveniên-
cia de uma festa desta dimen-
são na alameda do Técnico. Na 
Assembleia Geral de Alunos 
(vulgo RGA) do dia 7 de 
Novembro este foi um dos pra-
tos fortes da discussão.

Apertadinho?
Miguel Esteves, presidente da 
direcção da Associação dos 
Estudantes (dAEIST), escla-
rece que “o arraial do caloiro 
deste ano foi um sucesso”.  No 
entanto, reconhece que “come-
ça a não haver espaço para tan-
ta gente”.  

O  p r o f e s s o r  E d u a r d o 
Pereira, vogal do Conselho 
Directivo (CD), considera que 
"tendo em conta as dimensões 
que os arraiais estão a assumir, 
as instalações do IST não 
oferecem condições para a sua 
realização”. Mas descansa os 
alunos, afirmando que “não 
se vai cair em exageros do 
tipo ‘arraiais nunca mais’”. 
Acrescenta ainda que o próprio 
CD já se prontificou a procurar 
soluções alternativas junto da 
Câmara Municipal de Lisboa 
(CML), em conjunto com a 
direcção da AEIST. 

Miguel Esteves sublinha que 
"não é verdade que o Arraial 
vá sair do Técnico. Estamos 
a fazer esforços para ver se 
sai ou se vale a pena sair”. 

Pretende-se encontrar um 
espaço alternativo para que 
ninguém fique de fora da festa. 
Perde-se o carisma da alameda, 
ganha-se em conveniência.

Os primeiros passos
Como primeiro passo para 
resolver a situação, a dAEIST 
t e r á  u m a  r e u n i ã o  c o m 
Carmona Rodrigues, presiden-
te da CML. Nesta, discutir-     
-se-ão possíveis espaços que a 
Câmara pode disponibilizar.  

O maior problema que se 
coloca à direcção da AEIST é 
ponderar o mérito da tradição 
alamedística contra as vanta-
gens económicas da migra-
ção do arraial. Convém não 
esquecer o peso que os arraiais 
têm como fonte de financia-
mento da Associação. Com a 

Alameda a rebentar pelas cos-
turas, a mudança de ares pode 
trazer muitos mais convivas. O 
que poderia significar um ain-
da maior encaixe financeiro.

Nas palavras de Miguel 
Esteves, a mudança do local 
do arraial iria de encontro ao 
desejo da actual dAEIST —
“ser conhecida por ter a maior 
festa de recepção aos alunos 
do Ensino Superior”, pelo 
menos na região de Lisboa. 
E não é nada fácil equiparar-      
-se às Academias de Coimbra 
e do Porto, com as famosas 
festas da Queima e da Latada. 
Obviamente, a alameda do 
Técnico é insuficiente…

No outro lado da barricada 
está a "tradição". Podem 
manter-se os arraiais dentro 
do IST, mas com dimensões 

Arraial

A conquista do espaço vital
Futuro incerto para as festas dos estudantes no IST

O Legado de Einstein
O Centro de Física das 
Interacções Fundamentais 
(CFIF) está a organizar uma 
série de colóquios com o 
objectivo de divulgar a Física 
junto do público. 

A partir  dos trabalhos 
de Einstein mostrar-se-á a 
evolução das ideias na Física, 
com as implicações resultantes 
para  a  compreensão  da 
Natureza e da vida quotidiana. 

Todas as quintas-feiras 
e na última quarta-feira de 
Novembro, pelas dezasseis 
horas no anfiteatro EA5, na 
torre norte  da Alameda.

Tudo à mostra
Está  pa tente  a té  23  de 
Novembro, no átrio do pavi-
lhão Central uma exposição 
onde podem ser apreciados os 
prémios alcançados pela Tuna 
Universitária do IST (TUIST) 
e Tuna Feminina do IST 
(TFIST), desde a sua funda-
ção. Quem quiser  comprovar 
os méritos e as marcas alcan-
çadas pelas tunas do Técnico 
pode visitar a exposição entre 
as dez e as dezassete horas. 

Rapidinhas

obrigatoriamente inferiores às 
das últimas edições. A bem 
dos costumes.

A voz do povo
Da ordem de trabalhos da 
últ ima Assembleia Geral 
de Alunos, realizada a 7 de 
Novembro,  constava o ponto 
de ordem “discussão sobre o 
passado Arraial do Caloiro e 
perspectivas para o futuro”. 

N u m a  r e u n i ã o  q u e  a 
dAEIST desejava participa-
da, foram só cerca de trinta 
os presentes. Apresentaram-se 
e aprovaram-se duas moções 
sobre os arraiais. A primei-
ra, apresentada por Miguel 
Esteves, em nome da dAEIST, 
define que esta se comprome-
te a fazer os possíveis para 
manter os arraiais no campus 

da Alameda, em nome da tra-
dição. A segunda, da autoria 
de João Costal, presidente da 
Mesa da Assembleia Geral da 
AEIST, define que a dAEIST 
não pode negociar com qual-
quer banda ou alugar espaços 
para o Arraial sem falar pre-
viamente com o CD e com a 
Câmara Municipal. 

Qualquer que seja a solução 
a encontrar, o certo é que os 
arraiais irão mudar, tendo 
em conta as queixas de todos 
os que se sentiram lesados 
na úl t ima edição.  Resta 
esperar e ver se a época dos 
mega-arraiais de multidões 
desvairadas vai continuar ou 
se, pelo contrário, o Técnico 
voltará a receber as festas mais 
reservadas e aconchegantes de 
outros tempos.

Arraiais nunca mais?
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O melhor simpósio
O núcleo de Lisboa do BEST 
(Board of European Students 
of Technology) organizou no 
dia 17 de Novembro um sim-
pósio de educação e tecnolo-
gia. Para falar sobre o tema “a 
nova Estratégia de Lisboa e o 
contributo das universidades”, 
foram convidados os profes-
sores Luís Valadares Tavares e  
Luís Mira Amaral e a profes-
sora Maria João Rodrigues.

Numa altura em que a 
Estratégia de Lisboa está a ser 
revista pela Comissão Europeia 
e o processo de Bolonha se 
encontra em aplicação, é fun-
damental compreender o papel 
da Universidade enquanto pólo 
de conhecimento, investigação 
e desenvolvimento, podendo 
ser um verdadeiro motor de 
crescimento económico e cria-
ção científica na Europa.

Desafio na rua
O Núcleo  de  Apoio  ao 
Estudante (NAPE) organiza no 
próximo dia 26 de Novembro 
mais um Mentorado Outdoor 
Challange (MOC). Esta prova 
decorrerá no Parque Natural 
da Arrábida (ao pé da cimen-
teira), As equipas têm de ser 
compostas por pelo menos um 
elemento do IST,  Inscrições 
até 25 de Novembro no NAPE. 
Mais informações em:

nape.ist.utl.pt/outdoorchallenge/

Gestão de confiança
No dia 26 de Outubro reali-
zou-se no grande auditório do 
Centro de Congressos do IST 
uma apresentação do jogo de 
gestão Trust by Danone orga-
nizada pelo BEST-Lisboa. Para 
além de permitir uma expe-
riência enriquecedora, este 
jogo constitui uma interessan-
te oportunidade para os alunos 
finalistas. As inscrições estão 
abertas até ao final do mês. 
Mais informações em: 

http://www.trustbydanone.com.

Este é falso!
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As instalações do IST no 
Taguspark estão em constante 
evolução. Contudo, apesar das 
expectativas, as informações 
mais recentes dão conta de que 
o Taguspark não irá crescer ao 
ritmo esperado.

A conclusão dos campos 
de jogos foi a primeira das 
novidades este ano. Apto para 
a prática de futsal, andebol, 
basquetebol, voleibol e ténis, 
dispõe de instalações sanitárias 
anexas e já foi  alvo de 
experimentação dos estudantes 
mais ginasticados.

Blocos e fases
O pro j ec to  do  IST  no 
Taguspark desenvolve-se em 
três fases. A primeira contem-
pla a construção de cinco blo-
cos (A a E) constituintes do 
edifício principal. Estão cons-
truídos os blocos A, B e C. A 
segunda e terceira fases prevê-
em a continuação do edifício 
principal em mais dois blocos 
(F e G) e dois novos edifícios 
para funcionamento de aulas 
e biblioteca. Prevêem ainda a 
construção das instalações da 
Associação dos Estudantes, 
refeitório e instalações poli-

4

Investimento suspenso

Taguspark sem financiamento
O crescimento do pólo de Oeiras não vai ser tão rápido como se esperava

financiamento de 14 milhões 
de euros e contemplava, para 
o Tagupark, a construção e 
equipamento dos blocos D e E, 
uma cantina com 500 lugares 
sentados, e a primeira fase 
da residência estudantil com 
capacidade para 100 camas. 

O assunto foi abordado 
na reunião da Assembleia de 
Representantes do dia 11 de 

desportivas com piscina.

Dia D
A construção do bloco D 
começou no passado dia 6 de 
Julho e prevê-se a sua conclu-
são para 6 de Janeiro próximo. 
O equipamento e mobiliário 
deverão ser entregues durante 
Fevereiro e início de Março, 
o que “viabilizaria a sua utili-
zação no segundo semestre”, 
segundo o professor Guilherme 
Arroz, director-adjunto para o 
IST-Taguspark. 

Condições a contrato
O IST assinou em 28 de Julho 
de 2004 um contrato de desen-
volvimento institucional com 
o Ministério da Ciência e do 
Ensino Superior, na altura em 
que era ministra a professo-
ra Maria da Graça Carvalho. 
Vi��������������������������    sa a criação de condições 
para o desenvolvimento dos 
objectivos estratégicos do país 
através do IST, no âmbito do 
ensino de investigação e apoio 
ao tecido empresarial em áreas 
prioritárias essenciais, como 
as tecnologias de informação 
ou as nanotecnologias. Com 
termo em 2010, previa um 

Técnico tecnico@diferencial.ist.utl.pt

Outubro. Nesta, o professor 
Matos Ferreira, presidente do 
IST, referiu que se trata de um 
contrato com o governo, “que 
foi honrado este ano de 2005, 
com a disponilização do finan-
ciamento previsto para o início 
da construção do bloco D”. O 
contrato previa a disponibili-
zação de 3,8 milhões de euros 
para a construção imediata 

do bloco E, mas o professor 
adianta que “esse dinheiro não 
está previsto para 2006”. 

Orçamentado
De acordo com o Orçamento 
de Estado, não haverá finan-
ciamento para o bloco E, can-
tina e residência, no Plano 
de Investimentos e Despesas 
de  Desenvolv imento  da 

A seis de Janeiro saberemos...
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A d m i n i s t r a ç ã o  C e n t r a l 
(PIDDAC). Com a falta des-
te financiamento considera-se 
improvável a sua conclusão 
em 2010, como inicialmente 
previsto. 

S eg u n d o  o  p r o f e s s o r 
Guilherme Arroz, “este assunto 
não está fechado”, pelo que 
poderão surgir soluções num 
futuro próximo.
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Reunião Geral de Alunos

Geralmente às moscas 
A história de mais uma RGA pouco concorrida…

F o i  m a i s  u m a  t í p i c a 
Assembleia Geral de Alunos 
(AGA ou RGA, conforme o 
gosto) aquela que se realizou 
no passado dia 7 de Novembro. 
Estiveram menos de trinta 
alunos presentes no anfitea-
tro GA4. Discutiram-se ques-
tões como os futuros arraiais 
e a não-participação oficial da 
direcção da Associação dos 
Estudantes do IST (dAEIST) 
na manifestação de estudantes 
de 9 de Novembro.  

Os dois pontos de ordem 
p r i n c i p a i s  d e s t a  R G A 
apontavam para a “discussão 
e  d e l i b e r a ç ã o  s o b r e  a 
participação e organização de 
iniciativas de sensibilização 
conjuntas a nível nacional 
sobre o Ensino Superior” e 
para a “discussão sobre o 
passado Arraial do Caloiro e 
perspectivas para o futuro” 
(sobre os arraiais ver o artigo 
na página 3). Todas as moções 
apresentadas na reunião foram 
aprovadas pelos presentes.

A manifestação
A dAEIST demarcou-se 
da manifestação de 9 de 
Novembro, apresentando uma 
moção sobre a questão. Esta 
considerava que a manifesta-
ção “não é de cariz nacional”, 
encarando-a como “uma acção 
da Academia de Coimbra”. 

ficação dos cartazes colocados 
em muitas instituições de ensi-
no, considerando que “expõem 
posições que o movimento 
associativo nunca defendeu”. 
Por outro lado, na moção apre-
sentada, a dAEIST faz a apolo-
gia da “realização de acções de 
informação e sensibilização“ 
sobre os problemas relaciona-
dos com o ensino superior em 

A realização de uma mani-
festação em Lisboa foi uma 
das deliberações tomadas em 
Coimbra, no passado dia 15 de 
Outubro, como protesto contra 
a política governamental para 
a educação. Nessa reunião  
participaram representantes 
de associações de estudantes 
de todo o país. No entanto, a 
dAEIST considera que a mani-
festação deveria ter sido deli-
berada em Encontro Nacional 
de Direcções Académicas 
(ENDA) por este ser o “órgão 
representativo a nível nacional, 
onde normalmente se votam 
e deliberam as manifesta-
ções nacionais”. Ainda citan-
do a moção apresentada pela 
dAEIST na RGA, “a manifes-
tação é um acto sério que não 
deve ser banalizado”, pelo que 
“não tem sentido partir prima-
riamente para uma manifesta-
ção conjunta sem antes haver 
um trabalho prévio de sensi-
bilização”. A dAEIST asseve-
ra que a decisão de se fazer 
a manifestação foi “apoiada 
por uma minoria de associa-
ções, não tendo expressivida-
de no movimento associativo 
nacional”. E questiona se os 
estudantes não “sairão des-
credibilizados após a mani-
festação”. Adianta ainda esta 
“assume contornos não muito 
claros”. Alude à falta de identi-

Portugal, para que os estudan-
tes possam estar “bem infor-
mados acerca dos assuntos que 
estão na ordem do dia”. 

Ensino superior?
A outra moção apresenta-
da pela dAEIST referia-se ao 
investimento no ensino supe-
rior. Segundo esta, a dAEIST 
sente-se “obrigada a intervir e 

Cadeiras vazias — é esta a imagem que fica após mais uma Reunião Geral de Alunos… 
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a combater a progressiva eli-
tização do ensino superior”. 
Considera ainda que deve ser o 
Governo, e não as instituições 
de ensino, a fixar o valor da 
propina, facto que considera 
responsável pela “proliferação 
da propina máxima”. Por isto,  
a dAEIST defende que o seu 
valor deve ser o “mínimo pos-
sível”. Os poucos que tiveram 

a oportunidade de participar 
nesta reunião, que se prolon-
gou durante horas, ficaram 
assim cientes da posição da 
dAEIST em relação aos pro-
blemas do ensino superior. 

Seria de esperar que uma 
reunião onde foram debatidos 
temas tão importantes tivesse 
sido mais participada…  O que 
será que falhou?
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Obras no Metropolitano

Finalmente a toupeira viu luz
Concluído o túnel de prolongamento da linha vermelha.

O túnel de prolongamen-
to da linha vermelha do 
Metropolitano de Lisboa foi 
concluído no dia 18 do mês 
passado. Este foi mais um pas-
so importante para a conclusão 
das obras do Metro na linha 
vermelha. Estas têm prazo de 
conclusão agendado para o 
final de 2007, estando a car-
go da empresa ACE. Quando 
estiver concluído, a linha ver-
melha fará a ligação às linhas 
amarela e azul. Este aumento 
do efeito de rede reduzirá as 
transferências que os utentes 
têm de realizar actualmente.

Tudo em paralelo
A obra avança em quatro fren-
tes de trabalho. O prolonga-
mento do túnel foi uma delas. 
A construção da estação 
Saldanha II e o poço de ven-
tilação, perto da Gulbenkian, 
são outras. A última será o 
poço de extracção por onde a 
tuneladora será desmantelada. 
O início da realização do túnel 
começou em 2003. Foi cons-
truído um poço de acesso, na 
Alameda D. Afonso Henriques. 
Esta foi a localização escolhida 
devido ao facto de existir espa-
ço suficiente para o estaleiro 
da obra. Posteriormente, mon-
tou-se a máquina que escavou 
o túnel de cerca de um quiló-
metro e meio entre a Alameda 
e S. Sebastião.

Bem e depressa
Um dos responsáveis pela 
obra, Eng. Diogo Dias, enun-
cia três condições para se tra-
balhar eficientemente com uma 

máquina tuneladora: uma equi-
pa profissional e experiente, 
equipamento fiável e terreno 
adequado. Garante ainda que 
a Alameda, no final das obras, 
ficará amplamente relvada.

Alguns dos canais de aces-
so à nova estação Saldanha II,  
situar-se-ão entre a Avenida 
Duque D’Ávila  e  a  Av. 
Defensores de Chaves, junto ao  
jardim do Arco do Cego. Esta 
estação juntar-se-á às actual-
mente utilizadas pelos alunos 
do Instituto Superior Técnico: 
Saldanha I e Alameda.

Cavar a toda a velocidade
Com um comprimento de 
aproximadamente cem metros 
e dez de diâmetro, a tunelado-
ra foi o equipamento central 
na elaboração do túnel. Possui 
desde uma pequena cantina, 
até um enorme transforma-
dor eléctrico. Inclui ainda toda 
uma série de equipamentos 
auxiliares para escavação. À 
terra foi adicionada uma mas-
sa composta por sabão, para as 
lâminas perfurarem mais facil-
mente. Em seguida, os detritos 
eram transportados para fora 
do túnel, através de camiões. 

Um dos picos de velocida-
de de escavação, 11 metros 
por dia, foi alcançado nos pri-
meiros mil e duzentos metros 
do terreno. Isto devido à sua 
constituição, sobretudo com-
posta por argila. Os restantes 
metros revelaram-se mais difí-
ceis, pois envolveram várias 
camadas de rocha. Este facto 
abrandou consideravelmente a 
velocidade de escavação. 

Festarola
Todos os indivíduos que se 
aventurassem no túnel no dia 
da sua conclusão, seriam pre-
senteados com um banho. Tal 
devia-se à celebração que os 
trabalhadores envolvidos esta-
vam a realizar, molhando qual-
quer um que se dirigisse ao 
túnel. Não havia distinções hie-
rárquicas na hora de encharcar 
os aventureiros. Engenheiros 
e serventes encontravam-se no 

final da festa completamen-
te ensopados. O regozijo era 
enorme e prolongou-se até ao 
final da tarde. 

Estações & Companhia
Em paralelo está a ser constru-
ído o prolongamento da linha 
azul entre a estação Baixa/
Chiado e Santa Apolónia, com 
conclusão prevista para o final 
deste ano. 

Estão também a realizar-se 

obras de ampliação dos cais 
nas estações de Alvalade, 
Areeiro, Roma e Arroios. 
Passarão assim a poder circu-
lar comboios com 6 carrua-
gens na linha verde. 

Para a linha vermelha está 
ainda em estudo o prolon-
gamento desde S. Sebastião 
até à Estrela, passando por 
Campolide e Amoreiras. No 
seu extremo oriental, os pro-
jectistas do Metro idealiza-

ram uma bifurcação numa 
futura estação em Moscavide. 
Um dos ramos seguirá para 
Sacavém e outro para o aero-
porto da Portela. 

Com a conclusão destes e de 
outros empreendimentos ainda 
em estudo, a rede ficará com 
54 km e 65 estações. Espera-se 
assim incentivar os cidadãos 
mais comodistas à utilização 
dos transportes públicos, em 
particular o Metropolitano.

A toupeira de serviço para a escavação do túnel do Metro.
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Despedida a Daciano da Costa

Design nacional fica órfão
Com o desaparecimento de Daciano da Costa, Portugal perde o seu “pai do design”

Daciano da Costa, um dos 
mais importantes designers 
portugueses, morreu no dia 18 
de Outubro, em Lisboa, com 
75 anos. Entre as suas obras 
podem nomear-se os trabalhos 
de interiores da Biblioteca 
Nacional, da Aula Magna, 
do Centro Cultural de Belém 
(CCB), Coliseu dos Recreios, 
ou da Fundação Calouste 
Gulbenkian. Todos em Lisboa 
à espera de uma visita.

Depois de frequentar a 
Escola de Artes Decorativas 
António Arroio, Daciano 
da Costa termina o curso de 
pintura da Escola Superior 
de Belas Artes de Lisboa 
em 1961.  Cedo decidiu 
abandonar uma carreira nas 
artes plásticas para investir, 
convicta e irreversivelmente, 
nas disciplinas do projecto: 
“pintor de arte (de formação) 
e designer (de profissão)”. 
O “pai do design português” 
asseverava que a disciplina 
atingia mais expressividade 
através da simplicidade da 
capacidade de construir com 
tecnologia pobre.

Que design?
Em termos práticos, o design 
estabelece pontes entre a con-
cepção, a produção e o con-
sumo de qualquer objecto. O 
termo aplica-se a qualquer 
acabamento consumível, e não 
exclusivamente a artigos de 
aspecto sumptuoso ou espam-
panante, apenas ao alcance de 
algumas bolsas. ������������� No exercício 
da sua actividade via o design 
ligado a outras componentes, 
num equilíbrio interdisciplinar 
onde todos os instrumentos 
de projecto fazem referência 
à cultura do desenho como 
ferramenta de controlo. Este 
acto criativo necessita de  uma 
“humildade científica” assente 
numa cultura industrial local.

Daciano Costa criou um 
design de índole culturalista 
em reacção ao modernismo, 
também conhecido por “esti-
lo internacional” de cariz nor-
malizador. Pode dizer-se que 
deu recorte tradicionalista ao 
movimento que almejou rom-
per com o “tradicional”.

Nos anos 60 foi um pioneiro 
do design português produzido 
em série, trabalhando com 
o método do projecto de 
design para a Metalúrgica 
Longra durante três décadas. 
Algumas peças entraram 
para o imaginário de espaço 
de trabalho português. Com 
a prática projectual junto de 
entidades industriais, que 
incluiu projectos gráficos 
de imagem corporativa, terá 
apurado um rigoroso sentido 
de “sistema”.

Um currículo invejável 
A vida profissional de Daciano 
da Costa foi notável tanto a 
nível criativo como cívico e 

laboratórios autónomos de 
experimentação de onde partia 
uma profunda reflexão sobre a 
procura de um novo âmbito de 
projecto. A primeira exposição 
de design português realizou-  
-se em 1971.

Num primeiro momento, no 
ateliê de Frederico George, 
seu principal mestre, Daciano 
da Costa repetiu os passos dos 
artistas da geração anterior à 
sua, ocupando-se do desenho 
de pavilhões e stands de feiras 
e exposições. O ateliê do 
arquitecto Frederico George é 
apontado como um laboratório 
da prática projectual. Lá 
reuniam-se várias disciplinas, 
como a escultura, pintura, 
arquitectura ou fotografia. Era 
um ponto de contacto de vários 
campos, um novo cenário. 

A escola de Frederico
Nascia um novo modus ope-
randi, desencadeado pela capa-
cidade visionária de alguns 
jovens projectistas e pelo estí-
mulo de mudança emanado 
dos anos 60. Concretizava-se 
a exigência de romper com 
a lacuna interpretativa entre 
arquitectos e engenheiros. Esta 
mudança encontra-se também 
no âmbito da intensificação 
do diálogo. Procurava-se uma 
interpretação da identidade 
nacional e da necessidade de 
adaptação às condições produ-
tivas existentes — a tecnologia 
da pequena e média indús-
tria portuguesa — definindo 
um novo âmbito de projecto: 
a sobreposição do artesanato 
com a indústria, a arte, a técni-
ca, a tradição e a inovação.

G e o rg e  s u b l i n h ava  a 
importância de relacionar 
o  método projectual  da 
arquitectura com a de outros 
âmbitos de modo a delinear 
uma identidade ao design 
português. Na sequência das 
suas ideias, o design nacional 
é uma disciplina que se 
deve referir às capacidades 
ar tesanais ,  industr ia is  e 
conhecimento tecnológico 
do país. Estes factores não 
devem, de forma alguma, ser 
entendidos como entraves 
à actividade projectual, mas 
sim como uma conjuntura 
contextualizante para o design.

A ligação de Daciano da 
Costa ao pensamento desse 
período parece projectá-lo 
até um futuro imprevisível. 
Como referiu o arquitecto 
Manuel Salgado (docente do 
IST e autor de projectos como 
o CCB, o estádio do Dragão 
e a Expo 98) em entrevista 
à  revista  Arquitectura e 
Vida — “o Daciano teve a 
maior importância na minha 
formação, desenvolveu tudo 
aquilo que era escola do mestre 
Frederico George”. 

Uma perda insubstituível, 
não só para o design nacional, 
mas também para Portugal. 

alienador das dificuldades 
sociais. O trabalho de Daciano 
da Costa pautou-se assim pela 
sensibilidade ética e estética, 
directriz do conceito “cultura”, 
afiador da criatividade artística, 
técnica e científica.

À mesa e na rua
As criações de Daciano da 
Costa têm a particularidade de 
estar presentes um pouco por 
toda a parte no quotidiano de 
qualquer cidadão português 
— do serviço de porcelana ao 
mobiliário urbano. 

Do território ao objecto 
são muitas as características 
enaltecidas na sua obra: 
coerência do desenho, acerto 
no detalhe e proporção, a 
ligação que estabeleceu com 
a indústria e pela assimilação 
da cultura do seu tempo. 
Grande parte da sua produção 
foi de design de interiores e 
equipamento. Mas não por 
opção ou por tendências de 
especialização. Declarava 
que todas as intervenções 
profissionais eram à partida 
importantes e deviam ser 
abordadas pela raiz.

A multidisciplinaridade 
inerente a Daciano da Costa, 
conduziu-o ao interesse pelo 
próprio desenho urbano. 
Aparentemente, procurou no 
espaço urbano tradicional 
português, imagem da sua 
própria história, a base de 
compreensão do universo 
cultural visado pela sua obra. 
A preocupação de integração 
no  ex is ten te  que  lhe  é 
atribuída é indício da procura 
de perenidade e pertença 
dos objectos criados. A sua 
definição de “design-chão” 
prendia-se com a obrigação 
moral e profissional de partir 
de referências locais para 
atingir um desenho expressivo 
e característico.

História à portuguesa
A história do design  em 
Portugal tem a sua origem em 
ateliês que funcionaram como 

institucional. Foi sócio cor-
respondente da Academia 
Nacional de Belas-Artes, 
sócio fundador da Associação 
Portuguesa de Designers , 
membro do conselho consul-
tivo do Centro Português de 
Design e professor Catedrático 
Convidado na Faculdade de 
Arquitectura da Universidade 
Técnica de Lisboa (UTL). Foi 
o mentor da licenciatura em 
Arquitectura de Design onde 
leccionou até se jubilar em 
2003. No ano seguinte rece-
beu da UTL o título de doutor 
Honoris Causa pelo seu con-
tributo para o design nacional. 
Uma das marcas que deixa na 
sociedade portuguesa é o reco-
nhecimento do design como 
matéria profissional, legando à 
mesma uma “escola”. 

A obra
O trabalho a nível de depura-
ção de interiores que Daciano 
Costa fez em vários equipa-
mentos públicos ao longo 
dos anos 60 (“Aula Magna” 
e Fundação Gulbenkian, por 
exemplo) reflecte, segundo os 
críticos, uma passagem gradu-
al da “decoração” à arquitec-
tura de interiores. Este tipo de 
intervenção começou a ser vis-
to como integrante do objec-
to arquitectónico, e onde um 
método é utilizado de forma 
sistemática.

Depois da revolução de Abril 
de 74, anuiu à utopia social 
e descobriu a “fragilidade do 
design frente à irracionalidade 
do mercado”. Na década de 
80 participou na redescoberta 
pós-moderna do humor e da 
liberdade de desenho.

Designer  de  formação 
artística, assumiu como núcleo 
da sua filosofia criativa o 
sistema que rege a realidade 
que conheceu. A abrangência 
das suas preocupações prendia-
-se mais com a busca de um 
caminho para a melhoria 
comum (comum significante 
de  comunidade)  do que 
com a produção de material 

Mobiliário da sede da Fundação Gulbenkian por Daciano da Costa
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Ópera em Lisboa
A ópera “Otelo” de Giuseppe Verdi, abriu a temporada líri-
ca do Teatro Nacional de S. Carlos no dia 31 de Outubro. O 
espectáculo em quatro actos repetiu-se nos dias 2, 4, 6, 8 e 10 
de Novembro sob direcção musical de Antonio Pirolli e ence-
nação de Nicolas Joel.

“Otelo” é a penúltima obra de Verdi, inspirada na peça de 
teatro de Shakespeare com o mesmo nome. A história tem 
ingredientes espectacularmente actuais para uma tragédia 
verdiana: um general mouro, confusões em Chipre, traições, 
assassinatos e suicídios.

Na primeira quinzena de Dezembro, a ópera regressa com 
“O Rapto do Serralho” de Mozart. Em Fevereiro é a vez de “O 
Barbeiro de Sevilha” de Gioachino Rossini.

Para os fãs da linhagem germânica do género operático, o 
grande destaque da temporada vai para o início de uma nova 
apresentação da grande tetralogia de Wagner: “O Anel dos 
Nibelungos”. Em Maio e Junho apresenta-se o prólogo destas 
quatro óperas: “O Ouro do Reno”. Reservem já os camarotes!

Praga decorativa
A exposição “Formas e Ambientes - As Colecções do Museu 
de Artes Decorativas de Praga” apresenta-se até 28 de Janeiro 
na Fundação Ricardo de Espírito Santo Silva no palácio 
Azurara ao Largo das Portas do Sol.

A exposição conta com peças do século XVI ao início do 
século XX, com especial destaque para as manufacturas de 
Europa Central, principalmente da Boémia.

Os amantes do bric-à-brac podem visitar a exposição das 
10 às 17 horas, todos os dias, com a excepção dos domingos.

Cultura cultura@diferencial.ist.utl.pt

Estreou recentemente — e finalmente — nas salas portugue-
sas o último — esperemos que não — filme do mestre japo-
nês de animação Hayao Miyazaki, “O Castelo Andante”. 
Depois das obras-primas “A Princesa Mononoke” (1997) 
e “A Viagem de Chihiro” (2001), Miyazaki está de regres-
so com mais um filme e novamente palavras como: mági-
co, belo, emotivo, abrangente, diferente, etc…, não chegam 
para descrever mais um mundo criado por Miyazaki. 

Em “O Castelo Andante” Sophie, uma adolescente de 18 
anos, vê a sua vida virada do avesso quando se cruza aci-
dentalmente com o misterioso mas belo feiticeiro Howl e, 
subsequentemente, é transformada numa mulher de 90 anos 
pela vaidosa e perversa Bruxa do Nada. Ao embarcar numa 
odisseia para quebrar a maldição, ela encontra refúgio no 
castelo andante de Howl. Lá conhece Markl, aprendiz de 
Howl, e Calcifer, um impetuoso demónio de fogo. O amor 
e apoio de Sophie terão enorme impacto em Howl que, em 
tempo de guerra, arriscará a vida para trazer paz ao reino. 

Hayao Miyazaki nasceu em Tóquio a 5 de Janeiro de 
1941, tendo começado a sua carreira em 1963 como ani-
mador. Até 1984 passou por vários estúdios, tendo estado 
envolvido em muitos dos primeiros clássicos da animação 
japonesa. Em 1978 realizou a sua primeira série para televi-
são, “Conan, O Rapaz do Futuro” e em 1979 o seu primeiro 
filme para cinema “Lupin III: The Castle of Cagliostro”. 

Em 1984, lançou “Nausicaä of the Valley of Wind” cujo 
sucesso levou à criação de um novo estúdio de animação, o 
Studio Ghibli, para o qual Miyazaki tem realizado, escrito e 
produzido muitos outros filmes até à data. Todos os filmes 
obtiveram enorme sucesso no seu país, quer por parte da crí-
tica como do público. O reconhecimento mundial veio com 
o lançamento de “A Viagem de Chihiro”, filme que ganhou 
31 prémios a nível mundial, entre os quais o Óscar para 
melhor filme de animação — tendo sido o primeiro filme 
anime a ser nomeado para um Óscar — e também o Urso de 
Ouro de Berlim, tornando-se o primeiro filme de animação 
a ganhar esse prémio em 52 edições desse festival.

— ‘Mike’, do Cinema ParaIST

Cinema ParaIST

O regresso do mago…
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Horizontais: 1- festa nacional; 
tabuada antiga. 2- associação cá da 
malta. 3- permuta; cântico sagrado 
de louvor. 4- gordo; Observatório 
Linguístico (abrev.). 5- despi-
dos; prende; Corrente Alterna 
(abrev. ing.). 6- tampão; Nota do 
Redactor (abrev.); tirar. 7- mistura; 
Observatório Astronómico (abrev.). 
8- Imposto de Importação (abrev.); 
Imposto de Valor Acrescentado 
(abrev.); 9- Rádio Nova Antena; lado 
do vento; planta euforbiácea donde 
se extrai uma espécie de mandioca. 
10- fluído aeriforme; síntese aditiva 
de cores (ing. inv.); 11- compatriota 
romana.

Verticais: 1- ladrões; reunião de 
alunos vazia (abrev.). 2- ontem; alca-
lóide extraído da ubaia. 3- atilho; 
Jurássico Inferior; 4- nojo; Sódio 
(s.q.). 5- tabardo pequeno. 6- extra-
terrestre; pai do pai. 7- protuberâncias 
do camelo; Bromo (s.q.). 8- inter-
jeição canina; Alcoólicos Anónimos 
(abrev.); actuei. 9- óxido de cálcio; 
antes de Cristo (abrev.); gera (inv.); 
10- proposta sujeira a votação. 11- 
lista; moça agitada.

Lazer lazer@diferencial.ist.utl.pt

Hexa-solução 20/10Soluções 20/10
Horizontais: 1 — CD, AFA, moca; 2 
— lixo, so;  3 — nêspera; 4 — Abu, 
sôr, EPR; 5 — patrício, AR; 6 — li, 
LAN, ula; 7 — jola, gorai; 8 — af, 
mecânica; 9 — fórum, senil; 10 — dais, 
Rão; 11 — barraca, se; Verticais: 1 — 
EAP, Jafé; 2 — DL, balofo; 3 — inú-
til, RDA; 4 — axé, amuar; 5 — fóssil, 
emir; 6 — poça, sa; 7 — seringas; 8 — 
môr, onera; 9 — AE, urina; 10 — CO, 
palácios; 11 — arraial.

Boca a boca
As bocas são parte influente, senão determinante, no futebol 
português. Este fenómeno quase institucionalizado prova que 
existe democracia no futebol. Até podes ser presidente de um 
clube distrital, mas se mandas uma boca, estás no noticiário 
das 8. É daquelas coisas contra-natura, quanto mais “pimba” 
e deslavado for o desbocado, melhor fica na televisão.

No entanto, não fosse Mourinho ter instaurado a boca 
como uma arte, ainda hoje estes senhores seriam vistos pelo 
que realmente são: pré-adolescentes (daqueles com muita 
acne) às turras para ver quem tem o maior chupa-chupa. Veja-  
-se, por exemplo, os enormes complexos que Koeman tem 
com o seu. Todas as semanas implica com alguém diferente. 
Até atacou o assumido benfiquista Manuel Cajuda (conhe-
cido como treinador com grande wannabe), que admitiu ter 
participado na Operação Coração! Pedia-se mais pontaria nos 
alvos do sr. Koeman. Um bocadinho só. Ou Dias da Cunha 
com os chupa-chupas… aliás, microfones dos jornalistas, 
suposta fonte dos seus problemas. Ou as bocas de Postiga 
e Jorge Costa, por não terem chupa-chupas, e que levaram 
Adriaanse a mandar a boca de só jogariam quando o Sol 
estivesse prestes a engolir a Terra, ou no dia do juízo final. 
Estes espectáculos tristes deviam ser sancionados: à 3.ª boca 
comiam piri-piri, à 5.ª os lábios eram cozidos em azeite extra 
virgem e à 10.ª eram obrigados a usar o guarda-roupa de Luís 
Filipe Vieira enquanto ouvem Pinto da Costa a recitar poesia.

Quem não anda a mandar bocas por força de um blackout 
(ou apagão) é o SCP. Peseiro e Dias da Cunha foram-se (ohh-
hh…) e Paulo Bento veio (para mudar um bocado o alvo do 
tiro ao pato…). Percebe-se a escolha, baseada na fé dos diri-
gentes. Bento é nome de Papa e os milagres começaram logo 
na estreia, com golos nos descontos da 1.ª e 2.ª partes! Obra 
do Senhor, com certeza. A próxima intervenção divina serão 
5 golos aos minutos 1, 23, 45, 67 e 89 e completar assim uma 
linha de Sudoku, para gáudio dos adeptos. Outra vantagem 
do nome Bento é disfarçar os lenços brancos — os papas são 
recebidos em apoteose com o acenar dos mesmos. O mau é 
poder ver terços e estatuetas de santos voar para o relvado. 

De resto, tudo igual, embora alguns jogadores estranhem 
o facto de estarem a cair umas coisas redondas e molhadas do 
céu, o que os condiciona um pouco mais durante os jogos. 

— António Rolo e Nuno Miranda http://chutapacanto.blogspot.com

Chuta pa canto
Panfletos anónimos denunciam Rádio do IST!

No passado fim-de-semana foram vistos, espalhados por 
todo o campus do IST, papéis de cor berrante com os 
seguintes dizeres:
“Este é, antes de mais, um brado para denunciar determina-
dos acontecimentos que andam a aconter à revelia do resto 
dos alunos desta Instituição.

Uns fulanos ocuparam, com a conivência de umas almas 
bem intencionadas, é certo, mas, admitamos, ignorantes das 
realidades, um espaço no edifíco da Secção de Folhas. E o 
que fazem estes verdadeiros mânfios? Pois bem, transmi-
tem! Meus amigos, eles TRANSMITEM!!! Invadem o espa-
ço auditivo com música e conversa, à revelia da decência e 
do bom gosto!

Foram ao ponto de fixarem colunas em edifícos histó-
ricos e que deviam ser consagrados apenas ao estudo e ao 
desenvolvimento estruturado da mente, difundindo a partir 
daí. E nem em casa um pobre cidadão está seguro! O ina-
creditável aconteceu! Invadiram o lar através do computa-
dor, levando as suas mensagens insidiosas a qualquer lado 
do mundo.

É um atentado às fundações das estruturas sociais vigen-
tes! Ponha-se cobro a isto imediatamente!”

Apesar da pronta recolha destes cartazes, fui em busca da 
reacção dos principais visados destas acusações. A Rádio do 
IST, na pessoa de um colaborador interpelado enquanto ia 
despejar o lixo, reagiu prontamente, assumindo:

• A Rádio é um meio criativo que fomenta o experimentalis-
mo e o desenvolvimento de obras de arte em formato sonoro.
• A Rádio intervém na sociedade através de conteúdos de 
cariz comunitário e da promoção de actividades culturais.
• A Rádio assume-se como um meio de acesso do indivíduo 
à radiodifusão.
• Sendo apologista da liberdade e criatividade, a Rádio dá 
preferência total ao formato de autor. 

E mais não dizem...
— Da RIIST, ‘Tóni,’ o Ninja que Ri

http://radio.ist.utl.pt

Rádio do IST

Conversas de físicos
Os dois debates realizados 
este ano foram especialmen-
te concorridos. O primeiro, 
na quarta-feira, incidiu sobre 
o tema “Ciência e religião no 
ano internacional da Física” 
e contou com a presença do 
professor jubilado Padre 
João Resina, com a professo-
ra Palmira Ferreira da Silva e 
com o professor Jorge Dias de 
Deus. Na quinta-feira, o deba-
te seguinte sobre “o Processo 
de Bolonha e a Física” teve 
a participação dos professo-
res Afonso Barbosa, Jorge 
Romão, Pedro Lourtie, Orfeu 
Bertolami e Luís Lemos Alves. 

Durante a semana ocorre-
ram igualmente algumas pales-
tras. Os temas foram desde a 
física do dia-a-dia à desmisti-
ficação da complicação quân-
tica da física de partículas. 

Na sexta-feira falou-se sobre 
o  reactor protótipo de fusão 
nuclear — ITER (International 
Thermonuclear Experimental 
Reactor).

 Visões nocturnas
Durante a noite, o terraço do 
pavilhão de Pós-Graduação foi 
invadido por vários telescópios 
e binóculos. As observações 
astronómicas realizaram-se 
todos as noites em que fosse  
possível ver estrelas.

O ano de 2005 foi declarado 
Ano Internacional da Física. 
Comemora-se assim o cen-
tésimo aniversário do annus 
mirabilis de Einstein, ano de 
publicação dos três artigos que 
revolucionaram a física moder-
na. Em paralelo com uma efe-
méride tão importante, esta 
Semana da Física deu que falar 
em toda a Escola. E não só!

IX Semana da Física

O rescaldo

Binoku II

Onda estacionária tornada visível no átrio do Central…
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Agenda • Agenda • Agenda • Agenda • Agenda • Agenda • Agenda • Agenda • Agenda • Agenda • Agenda • Agenda • Agenda  
Música
Xutos e Pontapés
A música da pedra nacio-
nal em três dias de desejos e 
três noites inesquecíveis. Os 
Xutos cortam o ar no Coliseu 
dos Recreios, nos dias 24, 25 
e 26 de Novembro.

dEUS
O regresso dos belgas aos 
palcos nacionais, a propósi-
to do seu último trabalho de 
originais. A melhor forma de 
arranjar uma cunha para che-
gar depressa ao céu. 
Na Aula Magna, nos dias 4 e 
5 de Dezembro.

Teatro
Os Sonhos de Einstein
O devaneio do génio num 
caminho de sedução encanta-
do pela diva que o faz ausen-
tar-se do mundo. A realidade 
de um casamento infeliz e 
um emprego medíocre, mar-
cados pela presença da diva 
nos sonhos perdidos no tem-
po. Um espaço onde se cru-
zam os mistérios do tempo 
e do espaço. Será o Tempo a 
paixão de Einstein? 
No Teatro da Trindade até 
26 de Janeiro. Bilhetes a 
três euros para estudantes do 
Técnico até 27 de Novembro.

Slava’s SnowShow
O maior palhaço do mundo 
veio a Portugal fazer com-
panhia aos outros que por cá 
andam. Uma mistura de efei-
tos mágicos que nos fazem 
regressar ao tempo dos chu-
pa-chupas. Uma viagem obri-
gatória para todas as idades. 
De 6 a 18 de Dezembro, no 
Centro Cultural de Belém.

Cursos
Ser um astro
A oportunidade de ter as 
estrelas na mão e os segre-
dos da astronomia ao alcan-
ce de um olhar. O curso de 

Cartoon

Camané Branco
A voz de Camané e Cristina 
Branco a encerrar o Festival 
de Música e Cultura Urbana. 
Duas vozes de culto. 
Dia 26 de Novembro, na 
Aula Magna..

Música Erudita
Ciclo de Música de Câmara
O violoncelo de Yo-Yo Ma 
lembra-nos ao ouvido por 
que é Bach o rei do Barroco. 
A terceira, quinta e sexta 
suites para violoncelo eco-
am no Grande Auditório da 
Gulbenkian no dia 30 de 
Novembro.

Introdução à Astronomia 
do Museu de Ciência com 
sessões no auditório e no 
planetário do Museu, e obser-
vações do céu com binóculos 
e telescópios no observatório 
do terraço. É o Máximo!
Dias 26 de Novembro e 3 de 
Dezembro. 

Cinema
Nippon Koma
O Fes t iva l  de  Cinema 
Japonês traz-nos as culturas 
visuais do país do sol nascen-
te. Um passeio aos ambientes 
do Extremo Oriente. Com fil-
mes de pôr os olhos em bico, 

de 28 de Novembro a 3 de 
Dezembro na Culturgest. 
Para quem não distingue 
migi de hidari, pode sempre 
socorrer-se das legendas.

Exposição
Arte Fóssil
O fascínio dos fósseis numa 
exposição apaixonante onde 
a beleza das peças excede o 
seu significado. Representam 
originais preservados em 
parques naturais, mas poucos 
saberão distingui-las dos ori-
ginais. Até 15 de Dezembro, 
no Museu Nacional  de 
História Natural. 

• O Diferencial é o jornal dos estudantes do 
Instituto Superior Técnico. 

• O Diferencial é orientado por critérios de rigor e 
criatividade editorial, sem nenhuma dependência de 
ordem ideológica, política ou económica.

• O Diferencial, enquanto jornal académico, pri-
vilegia a perspectiva dos estudantes. Tal não sig-
nifica, no entanto, que seja filiado em qualquer 
orientação dos órgãos da Escola ou da Associação 
dos Estudantes do IST.

• O Diferencial, funcionando actualmente como 
Secção Autónoma da Associação dos Estudantes do 
IST, possui completa independência editorial.

• Os conteúdos publicados não são, em caso 
algum, subordinados a contrapartidas, apoios ou 
patrocínios de quaisquer entidades.

• O Diferencial aposta numa informação varia-
da, correspondendo às motivações e interesses de 
um público que, embora vocacionado para as ciên-
cias da engenharia, se interessa por temas culturais, 
sociais e políticos diversos.

• O Diferencial entende que as novas possibilida-
des técnicas da informação implicam um jornalismo 
eficaz, atractivo e imaginativo na sua permanente 
comunicação com os leitores.

• O Diferencial considera que a existência de uma 
Academia informada, activa e interveniente é condi-
ção fundamental do desenvolvimento e dinâmica de 
uma Universidade aberta, onde as fronteiras hierár-
quicas à comunicação e opinião estão ausentes.

• O Diferencial assume-se como veículo privi-
legiado para o debate das grandes questões que se 
colocam à Universidade portuguesa e à Escola em 
particular, sendo um participante activo e de pleno 
direito na vida académica nacional.

• O Diferencial recusa o sensacionalismo e a 
exploração mercantil da informação.

• O Diferencial pratica um jornalismo leal mas 
incisivo, reconhecendo como seu único limite o 
espaço íntimo dos cidadãos e tem como limiar de 
existência a sua credibilidade pública.

• O Diferencial compreende o jornalismo univer-
sitário como exercício de cidadania e projecta-se 
como tal.

Estatuto Editorial

Os nossos Axiomas

Música funk na rádio e não só

A ligação funk
O programa de funk da RIIST ameaça tornar-se um sério caso de popularidade

O programa “The Funk 
Connection”, dedicado às 
sonoridades funk e soul, está 
no ar há cerca de um ano na 
Rádio Interna do IST (RIIST). 
No entanto é pelas festas que 
organizam na noite lisboe-
ta que os radialistas António 
Proença e João Aguiar se têm 
vindo dar a conhecer.

João Aguiar (ou Moses, 
como prefere ser tratado), faz 
parte da RIIST desde 2002. 
Em meados de 2004, convi-
dou Tone (nome artístico de 
António Proença) para jun-
tos realizarem um programa 
na rádio. Este seria focado nas 
sonoridades afro dos anos 70 e 
80, como o funk e soul. Assim 
começou esta ligação funk. 
Dois meses depois foi a pri-
meira emissão do “The Funk 
Connection”, o programa mais 
amarelo desta rádio. 

Inicialmente em direc-
to, hoje o programa é grava-
do com antecedência. Isto por 
“incompatibilidades de horá-
rios”, justifica Moses. Mas 
não foi só o horário da emis-
são que mudou. Com o tem-
po o programa transformou-se 
— “criámos uma nova manei-
ra de fazer e de viver funk”, 
afirma Tone. Dos artistas mais 
populares como James Brown, 
George Clinton ou os brasi-
leiros Azymuth, chegaram 
também a sonoridades menos 
conhecidas. Moses reconhece 
que o funk “não é um estilo 
muito divulgado”. No entan-
to, os apresentadores expli-
cam que muitas pessoas estão 
em contacto com este tipo de 
música, mesmo não o saben-
do. É o que acontece no caso 

do célebre jogo de computa-
dores do roubo grandioso de 
automóveis, na sua versão pas-
sada em Santo André — lá 
pode-se sintonizar uma rádio, 
que não a RIIST, dedicada a 
este tipo de música. Também o 
estilo musical disco, que tanto 
animou as pistas de dança nos 
idos anos 70, contém muitas 
músicas de sonoridades simi-
lares à do funk.

As festas…
Para além das emissões de 
rádio, a dupla conta com a 
colaboração de Tiago Andrade 
(conhecido por Bito), aluno da 
Faculdade de Belas Artes de 
Lisboa. Este trio tem vindo a 
organizar várias festas na zona 
de Lisboa. Quando começa-
ram o programa, Moses, que já 
tinha experiência na organiza-
ção de eventos, sugeriu a ideia 
de combinar o funk com as fes-

tas. A primeira foi organizada 
no Souk, ao pé do miradou-
ro de Santa Catarina. Segundo 
os animadores de serviço, cor-
reu “bastante bem”. A partir 
daí o número de festas multi-
plicou-se. Já voltaram várias 
vezes ao Souk, tendo igual-
mente feito uma paragem no já 
famoso Santiago Alquimista. 
Isto reflectiu-se no número 
de seguidores. Mas realçam 
que as festas são “independen-
tes do programa”. Até porque 
muitos não ouvem a RIIST.

Falta de funk?
A falta de festas ou bares em 
Lisboa dedicados a este géne-
ro musical é notório. Quando 
confrontados com a hipótese 
de estarem a ocupar um espaço 
até então inexistente, os apre-
sentadores sorriem e dizem que 
tal “ainda não aconteceu”. Não 
descartam porém essa hipó-

tese, apesar de não ser esse o 
objectivo inicial. Sentem, no 
entanto, que o programa está 
a crescer, e que o funk está a 
ganhar novos fãs.

A participação na noite 
não se resume apenas a fes-
tas na capital. Moses foi um 
dos organizadores da zona de 
Chillout do último arraial do 
caloiro. O trio animou a turba 
durante algum tempo, obten-
do uma reacção “muito positi-
va” por parte do público.

Para quem se pretender ini-
ciar nestas andanças do funk, 
os apresentadores recomen-
dam alguns álbuns como 
Superfly (Curtis Mayfield), Off 
the Wall (Michael Jackson), 
The Shaft Soundtrack (Isaac 
Hayes) ou a colectânea Pulp 
Fusion. E, claro, ouvir o seu 
programa. Na RIIST terça-fei-
ra às quinze horas, com repe-
tição sábado às catorze horas. 

Os três funketeiros em plena festa!
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